
Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A’S QUARTAS E SABBADOS

EXPEDIENTE
A SSIG N  A TU RA S

A n n o ......................................15&000

S e m e s t r e ........................................8$000

T r i m e s t r e ......................................4$000

N UM ERO AVULSO $100
S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

L inha : $200 R epetição $100 
Pagam ento adeantado

Negocios
Municipaes

A incúria e inépcia da 
administração municipal, 
attingiu ao ultimo gráu 
da desmoralisação, e é in­
crível que uma cidade 
que sempre primou pelo 
asseio, esteja reduzida 
agora ao maior aban­
dono.

Nos tempos em que a 
baixa e torpe politicagem 
não medrava no seio da 
Camara, cuidava-se da sa- 
lubridade publica, do afor- 
moseamento da cidade e 
de sua hygiene.

Hoje só cuida-se em 
empréstimos onerosos pa­
ra fins inconfessáveis; os 
negocios mais urgentes e 
n e c e ssá r io s  estão no 
maior abandono possivel 
e delles não se cogita !

O estado sanitario da 
cidade, com quanto não 
seja ruim, deixa entretan­
to muito a desejar. Como 
sempre nas mudanças das 
estações não deixa de 
apparecer pouco seus 
casos de febre e alguns 
graves.

Se a cidade está infecta 
e nauseabunda, sem hygie- 

• ne, esses casos de febres 
podem tornar-se, de um 
momento para outro, em 
uma verdadeira epidemia 
e flangello, trazendo assim 
a ruina para a depaupera­
do município.

E porque ? Só por não 
cuidar a administração 
municipal, da salubrida- 
de publica. Temos a cai­
xa sceptica infestando a 
cidade, e ainda ninguém 
ouviu os detentores do 
governo municipal pela 
fraude, dizer: vamos le­
vantar empresiimo para 
melhorar a rede de ex- 
gotto e canalisação cTa-

es

Almas extraviadas
Im portantíssim o dram a em 

3 partes. Domingo no IRIS.

Se vos quereis curar rap ida­
m ente tom ae a ’’Em ulsão de 
Scott” é preciso tom ar m uito 
cuidado com as imitações. At- 
testo que desde muitos aunos 
em prego a ’’Em ulsão de Scott” 
em  m inha clinica, com o mais 
satisfactorio resultado, princi­
palm ente nas molestias do ap- 
parelho respiratorio, e no en­
fraquecim ento geral do orga­
nismo. Por ser verdade firmo 
o presente, sob a fé do meu 
grau .— ”Dr. Paulino Francisco 
de Oliveira.

’’Cachoeira de Itapem irim .”

gua e pôr attesta desse 
serviço pessoa idonea !

Até hoje quem tem sido 
os directores da rede de 
exgotto? Com excepção do 
sr. dr. Leivas, que foi 
obrigado a cortar tudo 
porque o dinheiro desti­
nado a esses trabalhos 
evaporou-se por encanto, 
os demais têm sido pes­
soas incompetentes.

Só cogita-se em extor­
quir a propriedade alheia, 
como foram esbanjados 
os dinheiros dos emprés­
timos e tem sido a renda 
do municipio nestes últi­
mos 7 annos. 
Absolutamente não adul­

teramos ou exageramos, 
que a cidade está em ver­
dadeiro abandono; quem 
quizer verificar sahia um 
pouco pelos seus arrebal- 
des e verá ruas com valas 
de dois metros de profun­
didade em alguns lugares !

Por vermos o estado 
deplorável em que estava 
uma rua, julgamos que 
talvez fosse a celebre rua 

Benjamin Constant» que 
estava passando por gran­
de melhoramento. Como 
não tivesse placa, para sa­
bermos seu nome, pergun­
tamos a primeira pessoa 
moradora que encontra­
mos: qual o nome da rua? 
Respondeu-nos com deli­
cadeza: que'julgava ser a 
rua dos Buracos !... Não 
deixou de ter espirito, e 
disse a verdade. Depois 
encontramos, quasi que 
n ’outro extremo, uma pla­
ca meio apagada : — 
rua 13 de Março. Infeliz­
mente fostes um dia rua 
13 de Março, hoje 
rua dos Buracos !...

01°. DE MAIO
Ficamos justamente in­

trigados com o fogueto- 
rio que subiu aos ares des­
ta terra desde a madruga­
da até á noite do dia 1.° 
de Maio, por ordem e con­
ta da «extraordinaria» pre­
feitura. Intrigados porque 
o dia era de coincidencia, 
de coincidencia e de fes­
tas, de festas e tambem 
de tristezas. O operario e 
o novo presidente do Es­
tado estavam na esphera 
de jubilo; aquelle, por for­
ça, devia alegrar-se cren­
do em dias de maior re­
compensa ao auxilio que 
presta ás individualidades 
no torvelinho do progres­
so; este, que cercado de 
um intenso prestigio gal­
ga de novo as escadarias 
do governo, devia alegrar­
se na consideração unani­
me, na esperança forte 
que de todos os corações 
sáe em abundantes e fre­
néticas manifestações pela 
sua posse aos destinos do 
grandioso Estado, para 
impulsionar o progresso e 
aniquilar á já fecunda oli- 
garchia. O prefeito fazen­
do atroar os ares deixou 
o povo em dubiedade: — 
seria em homenagem ao 
trabalho ! seria em home­
nagem ao que subiu ao 
governo ?—Pelo primeiro, 
não I dizem-nos os factos :- 
está ahi a classe proleta­
ria arcada ao pezo dos 
impostos, perseguida por 
indecorosas execuções ju ­
diciarias, sem abrigo, sem 
hygiene, sem agua. Pelo 
segundo, tambem não 1 
Lobo não come lobo. . . 
Rodrigues Alves, o pro* 
totypo da honradez e da 
segurança dos principios 
republicanos, da liberda­
de civil, não póde, como 
já o fez, consentir em 
extorções de direitos, não 
póde deixar o desmantelo 
lavrando no interior do 
Estado pelas minorias 
transformadas em maioria 
pela prepotencia de Jorge 
Tibiryçá. Nem por um, 
nem por outro foram os 
foguetes; a prefeitura quiz 
salvar as apparencias da 
revolta que lhe vae alma 
pela sahida do seu braço 
forte e pelos constantes in-

successos ao pretender no­
vos empréstimos para 
afundar mais o municipio; 
e por isso, fingindo ao ope­
rario, fingindo ao novo 
governo, alarmou a at- 
mosphera com o estrugir 
de bombas, bombas de 
despeito, foguetes de de­
sapontamento.

De tristezas foi tamhem 
o dia 1.°. Quem sáe do do­
minio não pode estar sa­
tisfeito; quem vê o termo 
de um poderio sustentado 
pela força e pela fraude, 
não póde estar satisfeito.

Satisfação é a nossa, e 
sincera, ao vermos raiar 
nos horisontes da terra 
paulista o sói incondicio­
nal na distribuição de 
Justiça; e sem atroar os 
ares e mui modestamente 
fazemos chegar até ao no­
vo presidente o nosso 
apoio, a nossa satisfação 
ao seu governo que se vae 
amparar nos fortes para 
ser forte, nos bons para 
ser bom, nos limpos para 
ser limpo. Aos operarios 
damos tambem o nosso re- 
gosijo pela sua festa, delles 
temos sido amigos, s em- 
pre, e os seus direitos te­
mos defendido com ardor e 
desinteressadamente, ora 
lembrando alvitres, ora 
pugnando pelo interesse 
da classe

A1I>A finissimo drama 
Domingo no Cinema IRIS

N oticiario

REGRESSO — Depois 
de uma estada de 10 dias 
na Capital, tratando de 
altos negocios financeiros, 
regressou quarta-feira, pe­
lo trem da noite, o sr. pre­
feito municipal. Mas di­
zem que chegou com ar 
tristonho, de quem ainda 
não trouxe arame I...

MEZ DE M ARIA— Em  a 
egreja do Bom-Jesus, em lou­
vor a M aria Santíssim a, estão 
sendo feitas com grande pom ­
pa as solem nidades do Mez M a­
riano. A tribuna  é occupada 
pelo orador sacro Revdm . P a ­
dre Luiz Rossi da C om panhia 
de Jesus. A concurrencia tem  
|id o  enorme.

PO LITICA  —  Sabemos que 
dentro de poucos dias será 
convocado o eleitorado do P a r­
tido Jagunço M unicipal afim 
de ser fe ita  a eleição do D irec­
torio Político, que será compos­
to de hom ens de reconhecido 
prestigio que trabalharão pelo 
engrandecim ento de Y tú  e 
prestigiarão o novo governo do 
Estado.

Capitão Beílarmino 
Raymundo de Souza

Após longo e doloroso soffri- 
m ento falleceu hoje ás 3 
horas da m adrugada o vene­
rando sr. Capitão Bellarm ino 
R aym undo de Souza, que pela 
rigeza de caracter e bondade 
de coração gozava nesta cidade 
de enorm e estim a.

O extincto occupou diversos 
cargos de eleição nesta cidade 

era um  abalisado agricultor, 
era casado com a exm a. sra. d. 
Innocencia de Souza Freire.

O seu passam ento aos 70 de 
e lade causou p rofunda cons­
ternação. O estim ado extincto 
deixa num erosa descendenci a. 

O enterro realisou-se boje ás 
horas da tarde com grande 

acom panham ento, sahindo o 
feretro coberto de ricas corôas 
da fam ilia e amigos, da casa 
da residencia do m orto p a ra  o 
cemiterio m unicipal.

A desolada viuva, aos filhos 
e nettos do fallecido apresen ta­
mos nossos sinceros sentim en­
tos de pezar.

R EG R ESSO  —  Regressou 
hoje do Rio de Janeiro , a exm a. 
sra. d. G abriela E m ilia  Corrêa 
Pacheco e suas exm as. filhas. 

Visitamol-as.

Estão na cidade os estim ados 
moços srs. Antonio Bento Bi­
cudo e Servulo Corrêa P ache­
co e Silva.

3 D E  M AIO—Os estabeleci­
mentos públicos cm bandeira- 
ram  em com m em oração da da­
ta  do descobrim ento do Brasil, 
e as escolas deixaram  de func- 
cionar.

NOVO GO V ERN O — O exmo. 
sr. conselheiro R odrigues Al­
ves, presidente do Estado, em  
officio, participou ao exmo. sr. 
M arechal H erm es da Fonseca, 
presidente da Republica, a sua 
posse no governo do Estado.

O sr. presidente da R epub li­
ca agradeceu e fez votos de 
estim a e prosperidade ao novo 
governo de São Paulo.

CINEM A IR IS —  Vae em 
nossa 4 .a pagina, o grande p ro ­
gram m a de am anhã.

CINEMA IRIS-HOJE em beneficio da Banda 5© P E  O U T U B R O



A CIDADE DE YTÜ

SAUDE PUBLICA— 
Caso o sr. prefeito conti­
nue de Sécca á Mecca a 
procura de emprestimo 
para a Camara, abando­
nando assim a cidade ao 
destino das exalações féti­
das dos exgottos e á insa- 
lubrida.de da agua do 
abastecimento, teremos de 
lamentar alguma epedi- 
mia de febre de máo ca­
racter. Ultimamente têm- 
se registado alguns casos 
de febres que só podem 
ser oriundas do péssimo 
serviço de agua e exgottos.

O povo que esta tão 
pessimamente servido de 
administração municipal 
que se acautele com pro­
videncias tendentes á pro 
filaxia contra as nuvens 
de pernilongos, contra as 
exalações da fóssa sceptica 
e faça ferver e filtrar de- 
moradamente a agua for­
necida.

Morte aos pernilongos ! 
Filtro para a agua e creo 
lina para o exgotto 1

D. Davina de Mattos
Na Ig re ja  Matriz, adrede 

preparada, realisou-se no dia 
2, ás 8 horas da m anhã, com 
Libera-m e e num erosa assis 
tencia a missa de 7.° dia do 
passam ento da iuditòsa senho- 
rita  D. D aviua de Mattos, 
p ran teada filha do nosso amigo 
m ajor João de Almeida Mattos. 
Ao centro da nave erguia-se 
custosa eça, circum dada de 
cirios e corôas de Saudade3.

Foi celebraute o Revm. P a ­
dre Kliziario de Cam argo Bar 
ros, virtuoso vigário da paro 
chia. A exm a fam ilia re itera­
mos os nossos protestos de 
verdadeira condolência.

FABRICA S. PEDRO 
—Iniciaram-se os traba. 
lhos industriaesda Comp- 
Fiação e Tecelagem ”São 
Pedro”, estando já diver­
sos machinismos da im­
portante secção de fiação 
em trabalho regular.

Parabéns.

FALLECIM BNTO —  E m  o 
Collegio de São Luiz, onde, co­
m o alum no externo fazia os 
seus estudos com grande bri­
lhantism o falleceu hontem  ás 
9 horas da m anhã, após longa 
e crusciante enferm idade, o jo ­
ven Carlos A dm ar J . P entea­
do, com a edade de 13 annos, 
filho do sr. dr. A rthur Ferreira 
P enteado  a quem  apresen ta­
mos nossas sentidas condolen­
cias, e a tam bem  ao Revm. 
Padre R eitor do im portante 
estabelecim ento de ensino.

A LO M BRIG U EIRA  do phar- 
maceufico-ehiraico Silveira é 
indispensável em todas as ca­
sas de fam ilia, para  q s  peque­
nos atacados de yerm es (lora- 
fcrigas).

— Diga-me cá, m uito á puri- 
dade, não achas que o Jan jão  
anda mal, anda fazendo papel 
de creança ?...

— Em  que ?
— Ora... J á  na eleição de p re­

sidente e vice-presidente do 
Estado, elle votou só no Gui 
marães...

— Tem  certeza ?...
— Absoluta. E, depois, não 

esteve no reconhecim ento dos 
eleitos, e...

— ...e
— . . .  não foi levar os cum ­

prim entos do estylo, quando 
todo o Congresso esteve a pos 
tos festejando a entrada do 
«querido» conselheiro !...

— Que deduz vcê. de tudo 
isso ?...

— Que o «nosso» hom em  tem 
a roncar-lhe nas tripas qualquer 
coisa que não consulta os seus 
interesses de político...

— ...A’ proposito, disseram 
que o Jan jão  está doente, é 
verdade ?

— ...Parece que sim. Disíe- 
ram-me que elle está atacado 
de «neurasthenia profuuda», 
ao ponto de ter faniquitos, v i­
sões e...

— ...e tudo isso será porque 
a sua «força», sim ! o seu «ex­
traordinario» prestigio esteja 
abalado ?...

— ...Nada quero avançar... 
Acho que a occasião é de sur- 
prezas... esperadas... 0  m undo 
é um a bola e...

— ...e o que for soará, mesmo 
que seja tétricam ente á fina­
dos !

— »o«—
— E h ! eh!... já  sabes ?... 
— ?...
— Agora a coisa vem  mes­

mo...
— Que coisa ?...
— A encam pação I 
— Deverás !...
— Já  está tudo arran jado  : 

aram e, farpa, páosinhos, e etet- 
tctc...

— Que rae diz !...
— A Com panhia sae pela ava 

liação inicial, e o que tiver de 
mais será pago á parte...

— Bem, bem 1 e você está 
mesmo m uito contente ?...

-O lé se estou 1 Im agine que 
eu !... nada, não te posso con 
tar... mas, acredite piam ente, a 
coisa está arran jad iuha  da Sil­
va...

— Olha, seu. . .  ? S. Thom é 
e. ..

— »0«—
— F aça o favor de dizer-me, 

que rua é esta ?
— Ih , sinhô !... este rua ? é 

r^a  dos buraco, dos barróca... 
— Mas, não tem  nome ?...
— Tem, nhô sim ! Esse rua 

am odiquê ó rua 13 di Maço...
— 13 de Março I e neste d e ­

plorável estado ?
— Que faze sinhô ? os hom e 

da Caim bra não quére faze n a ­
da... elles disséro que povre 
não percisa de rua bonito...

—  ! !
— »o «

— Cham ar-nos de «mula­
tos» !...

— Que tem isso ?...
— Desaforo ! desafôro !...
— V enha cá, não se exalte ; 

peior seria se cham assem  de 
branco...

— Tam bem  você ?...
— N ã o ! mas, não vejio of- 

sensa...
— P in h õ e s! é preciso um 

protesto. Não se gosta de de­
dos na ferida ..

— »o«—
— 15 dias de cavação pre- 

feitural, viste ?...

— Teria dado o resultado 
com pensador ?...

— C ertam ente e até disseram 
que a L ight é quem fornece o 
cobre...

— Nesse caso a previsão do 
«pasquim» é certo ?...

— Hom em  ! você agora me 
em batucou...

BENEFICIO - A  sympa-
tbica em preza do Iris-Cineraa 
offereceu ao m aestro José Vic- 
torio de Quadros, provecto di 
rector da Corporação ”30 de 
O utubro” , o espectáculo de 
hoje em beneficio da apreciada 
banda.

Os bilhetes estão sendo pas 
sados pelos músicos e tem sido 
acceitos com grande satisfação.

Damos parabéns aos empre- 
zarios do íris  pela bella inicia 
tiva, e fazemos votos de pleno 
exito aos esforçados membros 
da associação ”30 de O utubro”

Viajou para São Paulo o sr. 
Jorge Simeira, co-proprietario 
da Casa Josephina.

Está quasi concluída a re­
form a ordenada pela sociedade 
M artins & Freitas no m obiliá­
rio do Club União. A installa- 
ção de luz foi alterada, o n u ­
mero de socios augm entou e a 
frequencia tem  sido grande,

Amanhã no ÍRIS
—Cascatas do Rio Siri— 
Bellissima fita N atural.

FALLECIM ENTO— 0  snr. 
João Leite de Camargo passou 
pelo doloroso golpe de perder 
sua esposa d. M aria do Espirito 
Santo Camargo, que falleceu 
no dia 2, victim a de pertinaz 
moléstia. A fallecida deixa 6 
filhos, Raphael, Paulo Luiz, 
Benedicto, A ltam ira e Isolina. 
Ao nosso amigo sr. João Leite 
e aos seus filhos apresentam os 
nossas condolências.

A FIN A D O R DE PIA N O S— 
E stá na cidade á serviços de 
sua profissão o abalisado afina­
dor de piano sr. Bergam otti.

Seguiu houtem  para a Ca­
pital o sr. Pedro de P au la  L ei­
te, que dentro de poucos dias, 
transferirá com sua exm a. fa 
milia a sua residencia para 
esta cidade.

Do sr. Oscar Louzada, rece 
hemos um a circular partic ipan­
do-nos a organisaçâo em F ra n ­
ca, sob a sua direcção de um a 
corporação musical denom ina­
da ’’União Com m ercial” .

Desejamos vida e prosperi 
dade.

E m  todas as casas de nego­
cio da cam panha ou sertão do 
Brasil é encontrado o «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceuti- 
co-chimico SILV EIRA .

DOM INGO— No —  IR IS  — 
Amor de indio

D ram a de «Bissu», im itação 
de «Biograph»,

SO FFR EN D O  E X T R A O R ­
D IN A R IA M EN TE — Campos, 
3 de ju lho  de 1909.— Illustre 
cidadão João da S ilva Silveira 
— Pelotas.

V enho por meio da presente 
agradecer-lhe e resultado que 
obtive, depois de ter usado 8 
vidros de seu m aravilhoso 
E lix ir— SALSA, CAROBA E 
G U A Y A C O : Soffrendo ex­
traordinariam ente de rheum a- 
tismo, tendo teito uso de d iver­
sos preparados sem resultado, 
foi obrigado por conselho de 
um amigo a fazer uso do seu 
E L IX IR , sinto-me hoje com ­
pletam ente curado.

A bem da hum anidade sof- 
fredora tenho feito a propa­
ganda que merece o seu p re ­
parado.

As vossas ordens tem  um 
criado e adm irador.

F r a n c i s c o  A n d r a d e .
(Firm a reconhecida).

V EN D E-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS D E ST ^ CIDADE.

Casa  Matriz —  PE LO TA S—
RIO G RA N D E DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ix a p o s t a l  148
RIO D E JA N EIR O .

DOM INGO No Cinema IR IS  
Titia Huldah

Comedia «V itagraph».

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardai- 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, mão ti­
nha nem autorisação, nem 
competencia para oneraã 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des­
se promotor de emprésti­
mos, que parece pensar 
que administrar um mu­
nicipio é carregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A justi­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

0  SEG RED O  DA IN D IA  
VUG — Vende-se na P h a rm a­
cia São José.

Declaração
O abaixo assignado, de­

clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

DOM INGO— Será exhibida 
no C inem a IR IS  :

Corno ella triumphou
Comedia de «Biograph».

Armação
VEN D E-SE um a em per­

feito estado de conserva­
ção, bem envernisada, de P i­
nho de Riga, forrada e envi- 
draçada e toda de desm ontar.

Adopta-se perfeitam ente  á 
qualquer ram o de negocio, co­
mo P harm acia , Confeitaria, A r­
m arinho, Calçado e L ivraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r  no Largo da M atriz n. 17.

PA P E L  V IT R A U X , para  
pregar nas vidraças, além  de 
ser bonito, é de desenhos varia ­
dos e economisa cortinas. E n ­
contra-se na loja da Com pa­
nhia  Y tuana Força e Luz.

CA TA RRH O S, escarros san­
guíneos e fraqueza geral— cu­
ra-se com o «Vinho Creosota­
do» do Pharm aceutico  chimico 
João da Silva Silveira.

Hoje 1 NO IRIS Hoje I
Espectáculo em  beneficio da 
corporação m usical «30 de 
O utubro».

HOMCEPATHIA—Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

«Elixir de Nogueira» — A t­
testant sua superioridade entre 
sim ilares, innum eros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

V T e n d e -s e u m  tro ly  Ameri- 
* cano, de m olas e volta inj 

teira, acom odando  8 pessoas- 
por 6000$ m il reis. P ara  ver e 
tra ta r com  seu proprietário  
F azenda Iracêm a, E stação de 
P irap itinguy .

r \  SEG R ED O  DA IN D IA  
V U G  ! — Infallivel nas 

nevralgias, rlieum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P h a r­
m acia S. José.— L argo da M a­
triz n. 17.

Médicos illustres recea  i o í - 
«Vinho Creosotado» douidi* q ; 
m aceutico-chimico S IL V E IR A  
por ser um  especifico de pri- 
m eira ordem,



A CIDADE DE ¥TU

M a ria  do E sp irito  S an to
João Leite de Cam argo e seus filhos Paulo  Leite de Ca - 

m argo, R aphael Leite de Cam argo, A ltam ira Leite de 
Cam argo, Isolina Leite de Cam argo e Luiz Leite de C am ar­
go, e Benedicto Sergio do E spirito  Santo, penalisados com 
o passam ento de sua m ulher e m ãe M ARIA DO E S P IR I­
TO SANTO, vêm  por meio deste agradecer á todas as 
pessoas que acom panharam  os restos m ortaes da finada á 
sua u ltim a m orada e aproveitam  a opportunidade para  
convidar p a ra  assistir a  m issa que será celebrada quarta- 
feira, dia 8 do corrente, ás 7 1/2 horas da m anhã na ig re ja  
Senhor Bom Jesus e por esse ac to de caridade e religião se 
confessam  eternam ente agradecidos.

Agencia do Correio 

de Ytú
Faço saber, que pelo praso 

de 30 dias. a  con tar desta data, 
ficam abertas nesta  agencia 
as inscripções p a ra  o concur­
so de carteiros.

Os candidatos deverão in s­
tru ir  as suas petições com os 
seguintes docum entos :— a) cer­
tidão, e n a  falta  desta, jurtifi- 
cação feita em juizo, de terem  
m ais de 18 e m enos de 30 an- 
nos de edade ; b) attestado m e­
dico provando que são vacci- 
nados, não soffrem de m oléstia 
transm issível, gosam  saúde e 
não tem  defeito physico m or­
m ente dos orgãos da vista e da 
audição; c) attestado de bom 
com portam ento  passado por 
auctoridade com petente.

Os candidatos que já  exer­
ceram  q ualquer cargo postal, 
ficam dispensados da ap resen ­
tação dos docum entos referi­
dos pelas alineas b e c.

As provas para  o concurso 
referido serão escriptas e cons­
tarão do seguinte :— E scripta, 
sob dictado, de um  trecho fá ­
cil, resolução de questões re la­
tivas ás quatro  operações fun- 
dam entaes da arithm etica  e 
leitura de um  trecho m anus- 
cripto.

O referido concurso terá  lo- 
gar no d ia  2 de Maio do cor­
rente anno, nesta agencia.
Data. Y tú, 2 de Abril de 1912.

O Agente do Correio.
Francisco Corrêa de Barros.

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tratar naruadoCom- 
rnercio n. 111—Ytú.

O «Vinho Creosotado» do 
pharm aceutico-chim ico Silvei­
ra, encontra-se em todas as 
pharm acias e casas de cam pa­
nha do Estado.

CINEMA ÍR IS
Amanhã grande funcção

Lampadas “Philipps“
A C om panhia Y tuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quan tidade  de lam padas de fi 
lam entos metálicos.

P o r este motivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das m esmas, como se vê pela 
tabella que segue :

L am padas redor las 16 ve­
las 2$400

L am padas redondas 32 ve­
las 3$000

L am padas redondas 50 ve­
las 4$000

Lam padas redondas 100 ve­
las 6$000

L am padas redondas 200 ve­
las 10$000

L am padas redondas 300 ve­
las 15$000

Lam qadas peras 16 v. 2$000 
L am padas peras 32 v. 2$200

A g e n c ia  d"A PREVIDÊNCIA
Virgílio Nery Brandão 

R ua do Commercio 1 9 5 — Y tú

O D outor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz  de D ireito desta 
Com arca de Y tú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da C om panhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi d irig ida a petição do 
theor s e g u in te : Excellentissim o 
Senhor D outor Juiz de D ireito 
Por seu Presidente abaixo as- 
siguado, a «Com panhia Y tu a­
na Força e Luz», n a  qualidade 
de credora da elevada quantia 
da C am ara M unicipal desta c i­
dade, tendo conhecim ento de 
que se pretende contrahirj um 
novo e elevado em prestim o 
com garan tia  das rendas do 
m unicípio, vem protestar cou 
^ra o mesmo, pelos motivos se­
guintes : prim eiro) porque a 
actual adm inistração m unicipal 
é illegal, visto acharem  se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei­
da e Josó de P adua Castanho, 
indivíduos que não foram  ab 
solutam eute eleitos, mas que 
para ahi en traram , pela falsi­
ficação da qu in ta  secção eleito­
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lho  do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de ju lgam ento  do Egrégio T ri­
bunal de Justiça  do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le­

g itim am ente eleitos, Dqutor 
G raciano de Souza G erlíello) 
Francisco de P au la  Leite o 
Adolpho Bauer, em possados, e 
M anuel Joaquim  da S ilva J u ­
nior e João de A lm eida C am ar­
go, excluidos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por­
que a supplicaDte, como g ran ­
de credora da Cam ara M unici­
pal de Y tú, já  tendo feito, em 
tempo, um  protesto judicial 
neste sentido, posteriorm ente 
obteve um a carta de sentença 
de parte  desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
em prestim o que ora se quer 
contrah ir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre ­
gular, clandestino e frau d u ­
lentam ente empoaados dos car­
gos de vereadores; Q uinto) fi­
nalm ente, porque a C am ara

Ju lho  do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tom ado por term o, com 
intim ação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
expedindc-se editaes, p a ra  se­
rem  publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecim ento de todos os 
interessados. Nestes term os 
P. D. Y tú  quatro  de Janeiro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E stava 
devidam ente sellada. E ra  o 
que se continha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Y tú, 
quatro  de Janeiro  de m il no ­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da m ais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O 
D E PR O T E ST O — Aos quatro  
dias do mez de Janeiro  do an­
no de m il novecentos e doze, 

M unicipal de Y tú  não compor- nesta cidade de Y tú, em m eu
ta  m ais em prestim o algum , 
onerada como se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas u ltim as adm inistrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem  novam ente pro testar con­
tra qualquer em prestim o que, 
em nom e da C am ara M unicipal 
de Y tú  e sob g aran tia  de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
F erraz Sam paio, Arcilio Borges 
de Alm eida e José de P adua 
Castanho, os dois prim eiros 
vereadores legitim am ente elei- 
os e os dois últim os, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
cada na q u in ta  secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

cartorio, com pareceu o D outor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de P residente da C om panhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci­
dade e na form a de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte  in tegran te  deste term o, 
protestava contra o acto da 
C am ara M unicipal desta  cida­
de, pelo qual pretende contra­
h ir um  novo e elevado em pres­
tim o com garan tia  das rendas 
M unicipaes, visto ser a d ita 
C om panhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o P residen ­

te, credores da m esm a C am ara 
de elevada quan tia  por caata 
de sentença contra ella obarida 
e por outros m otivos constan­
te da sua referida petição, de 
que pediu  lhe tom asse © seu 
term o de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com as testem unhas abaixo 
E u , Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo L eite P ab st 
Paulo  L eite de Cam argo. E  
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to­
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e p u ­
blicado na fo rm a da lei. Y tú  
cinco de Janeiro  de m il nove, 
centos e dose. E u , Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

J á  chegou na P harm acia  São 
José o afam ado FU N K U S. 

V ide annuncio  n a  4 .a pagina.

/^ A S A S — V ende-se as casa 
ns. 30 e 32, da R ua da P a l­

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do P a tro ­
cinio. Trata-se na casa n. 30.

ICpORM ULAS p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— n a  typograph ia  de A. M a­
galhães & Cia„.

EXIJA SEMPRE
ao comprar o Oleo de Figado 
de Bacalhau, que cada frasco 
tenha a marca do “Homem 
com o Bacalhau ás Costas”, 
a qual representa a legitima e 
melhor preparação de Oleo de 
Figado de Bacalhau universal­
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE s c o r r
que contem o melhor e mais 
puro Oleo de Figado de Baca­
lhau emulsionado de tal modo 
com hypophosphitos de cal, de 
soda e glycerina que produz, 
da combinação d’esses quatro 
ingredientes, a forma mais effi- 
caz para combater as doenças 
do peito e dos pulmões e de valor 

real para as creanças.
A ttes ta  que  o p rep arad o  denom inado 

Em ulsão de  Scott alem  d e  se r  um  m edica­
m ento  perfe itam ente  m anipulado é  d e  um  
effeito  aurp rehenden te  pa ra  fo rta lecer os 
organism os debeis, com o tenho  verificado em  
m inha clinica e  p o r experiencia propria. O  
referido  passo a  fé  do  m eu grau . D r. Luis 
F . M asson, Rio de  Janeiro .

«  33 ctí 
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CIPIEÜÄ IRISZ
Programma de Domingoö

PRIMEIRA PARTE

1 Cascata do rio Siri
Latium Film 

Bellissimos quadros naturaes. Aguas espuman­
do .. . recantos poéticos de rio, em meio de 
arvores admiraveis.

SEGUNDA PARTE

2 Tilia Hulda!)
Elegantíssima comedia de Vitagraph Ameri­
cana (1)

3 Raio de Luz líberíador
Prim orosa concepção da invejável fabrica italiana «Ci 

nes»— As producções dessa firma são óptim as, fazendo 
concurrencia a qualquer fabrica existente de films mas o

RAIO DE LUZ LIBERTADOR
attinge o ápice da emoção e da dram aticidade... é a al 
m a italiana dos proprietários dessa fabrica palpitando de 
patriotism o, v ibrando de dôr nas costas longínquas da 
Tripolitania; envolta no pavilhão das 3 cores.

ê mm m mm
Drama de Bizon—Ameríetóis^ (2

Este film é photographo quasi em plena natureza.
Os scenarios são dum a béffefá arrebatadora; aqui < 

um a floresta magestoza, verde e ensom brada; ali é um  
rio caudaloso despedaçando-se entfé pedras; alem, vas­
tos cam pos, por onde, furiosos, comò que alados, coríem 
vertiginosam ente possantes cavallos.
È o drama inteiro, dum enredo facil, atfa- 
hente, vae se desenrolando entre essãfe sumptüo 
sidade naturaes.

5 Como ella
triumphou

Comedia m uito fina de

Biographo Americana (3)

7, 8 e 9

T eXfts
Film natural duma felicidade innefavel— 

O grande navio norte americano que tomou 
parte importante na guerra híspam-Americana 
é destruido. A fabrica afatiiáda Vitagraph con­
servará para sempre a lembrança defesa grande 
e nobre unidade de guerra

Americana (4)

Mise-en-sene caprichosa pela troupe 
do Tlieatro Imperial de Berlim. 

Film de PíIAROS dividido em 3 partes
Reduzidos á  m iséria  os irm ãos H untz  são forçados pela neces­

sidade abandonarem  os estudos e traba lhar. O irm ão  m ais 
velho a ju d ará  o irm ão m ais novo e sua irm ã. D ecorrido algum  
tem po, a  form osa m enina encontra  num a das ruas de B erlin, 
um a sua  conhecida que a convida pa ra  visital-a em  sua  casa- 
E ’ acceito e levado a  effeito dias depois. Os ^irm ãos acom pa­
nham  a té  a en trad a  da luxuosa m orada. E n tra  a  incauta  m enina 
dentro  dos vástos salões, onde perfum ado de ex tracto  e as cor­
tinas rend ilhadas davam  ao aposento um  aspecto rico, singular, 
A casa era  de um a «dem ism onde», freqüen tada  por hom ens de 
vida desordenada que só procuram  conquistas. A joven  cae nas 
garras de um  rico galanteador, que reduz a  am ante. Após a  falta, 
a m enina tem  rem orso dos irm ãos, m as... o peccado havia sido 
com m etido e a conselho de seu am ante, m anda 500 m arcos ao 
irm ão m ais velho, pa ra  con tinuar os seus estudos, desped indo  se 
e te rnam ente  por m eio de um a carta  na qual confessava a sua culpa

O irm ão m ais velho recusa a  o fferta  da irm ã e pretende lan­
çar o d inheiro  ao fogo ; o irm ão m ais novo dom inado pela cu- 
biça do oul-o a rreb a ta  as notas bancarias da m ão do irm ão e 
foge. Debalde fez o irm ão m ais velho a u ltim a ten ta tiv a  para  
to rnar a v e r sua irm ã. E lla  havia partido  quando lhe foi e n tre ­
gue a  carta  de despedida. O reprobo, en tre tan to , banqueteava se 
cótíi.o d inheiro  que  rep resen tav a  o cus o da p rópria  i rm ã e  da  
fam ilta e depois de longa vida de devassidão, perde o pequeno 
resto nas c o .r i la s  e cahe na  m ais du ra  m iséria. A  fome é ta n ta  

'íjue poi* vezes procura abrigo nos a lbergues nocturnos . . .  A ir  
tfiã ao lado dos am antes que a  am am , d issipa  fo rtuna  e afflige 
efchaçéés. No panno verde  leva a  ru ina  um seu rico am ante  que 
encontra  som ente no suicido a solução pa ra  seus m ales. A trans- 
yiada nem  siquer tem  Rentimento de p iedade pa ra  aquelle ho- 
fretf?, qtie sâfcis&zendò-lhe os m enores caprichos, se d e ixara  a r ­
ra s ta r  a té  a  ru ina. Um novo e rico am ante  vem su b stitu ir fria ­
m ente  o suicida E n tre tan to  o irm ão, tam bem  transv iado  para  
v rver recorre áo roubo e num a noite  tenebrosa  e sin istra , escala 
sem saber a casa da p rópria  irm ã  para  assaltal-a. E sta, porem  
de volta da orgia, ao lado do am ante, o surprehende . E ‘ impossi- 
|Vel descrever a scena em ocinante e terrível. O am an te  da irm ã 
prefcehde m a tá lo  com ifm revo lver, e, si, não fosse a  in te rv en ­
ção  delía, te ria  levado a effeito  o acto. P o r fim o ladrão confes- 
jSa que a  fome induziu  ao crim e e pede perdão. O ou tro  irm ão 
jrftoriêeradó é honesto , leva a vida dando lições e aproveitando  o 
resto  do tem po em estudar. De facto, os seus esforços são coroa- 
jdos d e  exitíò e recebe o p rim eiro  prem io, na  collação de grau  de 
doutor de m edecina. A irm ã com a vida desordenada, gcontrahe 
á  tiírbeculoáe, e vive num a cam a, am parada  pelo irm ão transv iado  
q u e  com pletam ente desm oralizado trab a lh a  pa ra  sustental-a. 
|Uma crise afflige a pobre  doente, que está  sob a  dupla  pressão  
lé fa lta  de ar. O irm ão, assustado corre a p ro cu ra  de um  medico 
(e en tra  num  consultorio. Qual não é a  sua vergonha quando en ­
tra  no consultorio  do irm ão m ais velho. E ste  a ttende  imm edia- 
(taraeu te  a doente, e passando .lhe  o perdão e do esquecim ento que 
,as faltas dos irmão, lem bra-se que está  p e ran te  duas c rea tu ras 
|inítjfizes, que necessitam  do seu  am paro. Acolhe os com carinho 

tem a satisfação de te r  soccorrido a  irm ã m oribunda, que a al- 
.(m a purificada pelos soffrim entos e pelo arrependim ento , lhe e x ­
p ira  nos braçosJ

m  / « i d a
Drama tíe Edison Americana (5)
Magestoso trabalho de a ite  confiado aos afarm dos acto- 
res qué representaram  as «Torres Gemeas» ja  levada em 
Ytú, pelo íris, sem pre feliz na escolha dos films.

11 Anniversario de Valentina
Alta comedia de Vitagraph Americana (6) 

Terminamos o programma com esta joia de 
cinematographo. Magnifico enredo, duma deli­
cadeza adrniravel. Mimosa intriga duma meni­
na adomvel. Vamos, que só num programma 
6 fitas americanas, já é bater o record da gen­
tileza para com o publico que nos lizongea 
com sua preferencia.Intervallo de 15 minutos

Todos ao CINEM A IRIS

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VÍDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SANAT CU TTA M .— Cura
rheum atism o, collicas, molés­
tias do estom ago etc.— Vende- 
sena P harm acia  São José L a r­
go da M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van 
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta  Com pa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fô r m andada 
cortar p rovisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria, 
outrosira, que a  referida im ­
portancia deverá ser paga  no 
acto da ligação.

O SEG R ED O  DA IN D IA  
V UG !— Infallivel ñas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do­
res. —Vende-se na P h arm ac ia  
S. José. Largo da M atriz n. 17.

Papel de em- 
brulio vende-se 
aqui.


